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S. PAULO Sabbado 23 de Junho de 1877 BRAZIL 
REVISTA DOS JORNAES 

CapIlBl, SS (leJuDbode 1897 

Diário dt S. Paulo. HdclB ofOciíl ; Tr<lncripçSo — 
As >Biia9 de Caxambil ; K iliciai ila cflrle ; Publicaçúií 
paJidai ; tiaielillm, oode le IS o tegumie : 

•CuurAHUUS DA8     KSTRADAB     Dl   FEARO — CoOlurmS 
Ci)i BTJiJuociado, c^fTccLuDU-se hontem a taiiniAD d^fi 
pt«]id«Dti» daa me^aitt curopsnhias, pdrs o Qm de trs- 
IDreiD da cobrança dos imposloa piarincise', via com' 
parpMcido, püiêat. por incontmudas du taüite de poi- 
■oa de lua lamilia, a da Companhia Mugysoa, paio 
que lui Qiiircada Dn'a reimilo paia dia <íã du ceireDla.i 

A froiiineiad» S.Ptiiiío. Em artigo editorial occu- 

pi>ie ainda da damircaçjti du lolei de terraa m% im- 
msdiaJQei do V^aaema, dastlaadoí i calanoi. Na opi- 
oiii) do coDtempuraQQO aiaa deiaaicaçio toi uoi Ter- 
dadelto Jtutco pnjo mído por que foi feita a nii deVH 
cuDtinuar em prul d-9 iaiorassea garaet e doa ca lie a 
publicoa. 

ChrODica parlameutar; Variedade—A lupersItEia na 
AUiimanha (itadurç&o de caia) ; Telegraminaa do ex- 
t "rior ; Noticiário da cÚrle ; Refiiia doa JorosoJ ; Sec- 
{iu lirre ; Noticias, etc. 

A Sentinelh. Na tecqia editorial nccupa ao da alti- 
tude d"a libctaes em tiecte da igreja romaua, á propo- 
ailii do parecer que uuia cimiiiiiilo do Club da Hu'dii- 
tna.Di rflrle.apreienlou Ivrmulaud i o calolago daa m>'- 
dldad ÍU'!i-P''n mela para res'il'era queilAo   religioiu 

Trai maií ülguai arlígoi transcriptoa do Dllimo ri 

du Conititucionat de que ji demua Duticia. 
Seguem; EoveaouBmeota do Bapo de QuUo (d" 

^pofiolu] i Circular do atceblapu de Tunrs ao seu clero 
(do ^pailolo) ; Coromumcados ; tiipedieate do Uiipa- 
do : Noiiclatlo, etc. 

PARLAMENTO 
a«Hado "»-«v* 

Na leialo de 13 aotrou sm diicuuiio o requerlmeo- 
to do er. Zacharia*. pedindo ruipiadoi aiiioa da miull- 
lario do império da a da Nattmbro de lS7a a 4 de. 
Haiu de 18T}, o primeiru prohibioáo a admlialo a exa- 
me de tuiBctencia aos lUu'ados UD medicina pelafa- 
culilído íDienCína de Philadeipliii, o tegiiado cunier- 
Tandu a pTohibi;lo em geral e abrindo ««capcJia a fa- 
iar do dr. UrowD. 

O SK. OCTAVIANO dix que tendo pedtdu eaclateci- 
menloa, e liarendo li dworridu algum tempu, eipetata 
qua o governii os praatâiia' 

U SR. DIOGO VELHO, mlniatro de estrangeiros, 
tnlocma quo u aeu collaga do império ibrin a oio"wç*o, 
guiado pplo parecer do director da faculdade da Uahia, 
petaoa qualificada e muito c< mpnlente para axlíit do 
mérito do candidato : manteodo, enlrelantu, □ atito de 
Novembro de IS1&, por le fundar em boaa raxQea. 

^1 SR. OCTAVIANO duque o ar, miniílío de ai- 
Ifaagairos DIO deJundau o do império, amigo du ora- 
dor ; e com etTuito o miuluro alo 6 compeieuie para 
dispeniar oa lei • '«'or duata ou daquello preten- 
dente. , 

A verdade oeste conü em oulrot caioa e que o* mi- 
nlalruf alo eiimiotm o> negocet a Jecldam pelia ia- 
larma{õa> das tecrauriíi, e dabí pruvím aa rea>iluci>ot 
lllpaaM como e<ta de que trita. 

IJSB. UIOUO VELHO repete oiseua argumealoi. a 
d clara que o precedente orador Dlo noatiou a 1^1 que 
o aeu ooTlPRa do imparia tivetie ferido. 

O SR- JUNQUEIRA fax o liiiionco du aviso de No- 
venibra eipfdido p"lo ac' ei-min.iiiro do império, cum 
o qual Dlo coacorda qeisu acto. Tratava-ae de d. Beuito 
UeritaDi; Hometil hlibilltado oa arte medica, que tinh* 
prexado serviços na' pto'iocia-de Sergipe por occasiío 
do rhi.lera. e lendo obtido o diploma de med c^i pe!a 
faculdade de Philadelphia, nla lhe permittiu s. ei. eis- 
me deauffltifDcia. nu emlaaio aua os povoa dsquella 
nroiincia o rteunheciam como hábil medica. 

Et»« cidadio é hoje lall^^, m»» embora o recente 
acto da sr. maiiiro da imiífna ata aproteíte ao amigo 
do orador, Iftm por iai4 iate deixa da o applaudlr por 
coDsideral-o éoôíorme • M>4» l«t. ,    , 

Senta ter da contrariar n l|M. o seu •■l(«(»j((.4ílt 
Biau. Unta maii quanio i. ei. Ji nio ^jMaisUc, oiéii 
é aua cnpviKio que o aeu avtao Mu davli pravalaear. 

O SR. JOSÉ' BENTO diiqiMSH. Juaqueét* fdri no 
OM dlaae B*ia mioistrliai do f»«»froprlo ■ioisiru ; 
qua aate ao meina üuba mantido o •«!•• da S de No- 
vembro.  '      . , , , 

Usradot aip&eqaa oaMiMtobuCMt-taem Infur- 
nacOes do noasâ mloiatro DM Eatadoa-IUdoa, que lha 
mi- ra qua a unívenMad* de PbiladdpMt nls era re- 
"fiSW"*' p*!" go'»»a imarieaoo. Etta* loformaçóat 
liiram ColUdas da divenai procadeodas, andEO pati 
aatlsfaur ao pãdldo do orbre aanador, mal tendo coo- 
trariaa, lava da Melanx a ptctençlo doíadlviduo a que 
■. (1. >e rat'ria. 

O SB. JOÀO ALFREDO U oait. aodMMUlDtoi da* 
fieuldaÀM 4a aicdldiia de Braiil, a moftrs !fu o ei$- 
Ut da loBcaMi* d parmlttido >o* UUIavaa am qwl 
qnar laauldada eslraofaita, ttja oOcitl aa livia. 

Zaimtntc, t vaUeitilade O» Vbiltdtl^» «Io gaia 
daboM Mme, raila porque nlo een'uiacaflao do tr. 
Joad BMM qua fede o fxtme da iunci>*eii «a* MOS 

Htulaáii». 
Appr»v«, parda, oktodo actual ». niolatM, por 

■M M IMíB ao) lalutsudu c<impeUM«f que abcoam 
M IwkiHtKSM do «aadldato, •pnndpataMaieporqiM 
• «HM it i U IlatedNi deauo «• MUB dot aaU- 
i^M     T, i —     f. •■■ ■ ;. 

Quanto a dizer-se que a unirorsidade de Philadelphia 
nlo eati ieconh"CÍda pulo governo americsno, ialo iií.i 
ini-ilido o aeu argumeoio, porque os Eatsdoí-Unidos 
Imcneni cuidadoaamenio na liiatrucçào primaria e se- 
cundaria, mas dniiam a superiur ou unitersitjiia i ini- 
ciativa particular. 

O orador conclue declaraudo que suppunha quu o en- 
aino livre filia psrte do prngramma dos nossos libnraea, 
mai que enlá dissuadido diaio a nata da que tem mani- 
foslado a opposiçio liberal. 

O 511. ZACHAHIAS dii que oa avlaot da a de No- 
vembro u 4 da Miio lào iocunciliavpia, epirlanlo ad- 
mira cumo pudorani illi^r as duaa idéss, primeiro o >r. 
miniatia do império a depois o sr. Joio Alfiedo. 

O orador fai diverias considaraçôna sobre o eoiino 
livro, a que püe rostriccúes, e conclue prumetteiido dis- 
cutir e queslío na praiença do ar. miniatro do impario, 
e por eiaa occasiío motiraró que o seu avião ollofldeu 
oa estatutos (das nossas faculdades. 

USIl. JOUIM dizquena ta,:ulda']e da Philadelphia 
ae vendem diplomna. 

(lia aparte) dizendo que em muitas outras). 
O orador prusegoa dizendo que ambus os avisos de 

que se trata slo peif-itamenta legans,porque segundo oa 
a'tatutosda I8Õ1 o governo leni lucturisaçlo para de- 
terminar o que lha parecer a ruspeitu das faculdades de 
luedicina. 

Daqui ipm raaultsdo a anarchia em que se acha esse 
estabulecimenlo com grave damno diiaude publiea. 

Outro mal igualmente grave é a condaacendaacia nos 
exam"! tanto dii suíflciencia como do curso oiedico ; 
tudo isla deva ler um paraJi<iro, se quurermos atlindér 
seriamente a lao import^nle assumpto. 

O SK. CQKKKA (az dislincçáo entre oa diplumai dai 
faculdades ustrangiúra* : uns dio ■ faculdade de curar, 
a sa concedem áquelli-a qua realmenln aa habjlilani ; 
outros sill 01 quB conferem o titulo de •docloi in ab- 
aentiSD, Estes gu ob'em com uma simples Ihago, e mes- 
mo sem comparecer ui íaruldidti como no titulo ae dá 
a pnlender. 

Logo, anhos os avisos paccaoi, por nlo lerem-se 
fundado no exame icurado do aasumplu. 

Tendo ss nossas (acuidades a direito de eonh«car 
doa diplomas e das habilitaçãea do? caadidaioa, é claro 
que as causas indiriam muilu brm e u^ lattra dos es 
laiotoa dusdi! qu i d foaieni admiitidoa a exame de luf- 
Qciencii oa que nos lermis do art. 2li tivessem diploma 
para curar, e nSo de aimpl>'s idaclor in absuniia. 

O orator termina coateslando oar. Jobim no punioda 
estar o governo no goso do arbítrio em relBgio la facul- 
dades de medicina. 

O SR. SILVRIBA DI HOTt» adopts a doutrina do 
jlTisa de4 de Ma]a,.^iupi«,aa  parte q'la conserva in- 
.[«'"fl-Ç.ill''* >?' «ÍPÍ.'*'''''Mojr- IM»6 Bamo. o qual i 
'iSautòb&tel e'lWWI. r^r---. 7ÍÍ—, -Vr *l 
'O órtíMíf aftrtÍB OOéIO í:Vt. pada all^at etorapulo' 

am (tfsriftir I NBM« a am homaiD gtrflwMt* ttalted- 
do como habil medico, i^gundo intorMi o ir. iasiiei- 
ra, e enlreianto olo hasilau em mandar viro par dl 
galbelas (nlo) de que se tem (allido, para eoiloar oi 
noaini mestres, 

Nlo hl a menor duvida qun ot eatatuloi de medielaa 
admittem a eisma la sufflcieucia a qualquer titulado 
em unlreriidads estranguira, livre ou ufficial; isto con- 
sulta os Interesaui de um paiz oatcenlee vasto como o 
Bratil. 

O quD sa devo á usar do rigor no exame para dlstln- 
(;uir o verdadeiro mérito e repallir os ctiadatlas ; inle- 
iimcnle nlo é isto que -i' f ii, como diaae o ar. Ju- 

hioi. 
Puito a votot o tequnriíneolii (oi approvadn. 
SrguiU'>e a discuiílo do c I'.liio da'2,000:000f para 

acudir a locca nas protinciag do noite. 
O SH. COHRBA nlo concorda com a commiiilode 

fazenda, em que seja eicuaada a rcaoluçlo qua le dis- 
cute. 

Hl nupi;amenlo i verba - Succorroa públicos, e por 
esta devum correr as desjiuias do que traia a reiolu;lo, 
logo, nlo i coio de credito extraordinário, maa supple- 
mentar, e i-ate nlo pddc ser aberto paio governo du- 
rante a reunilu das camaraa ; portauto, deve a resolu- 
çlo aer ipprovsda. 

Se a lei de 1850 considerou caso de credito extraor- 
dlnariu oi soccorros precisos em cunsaquaocia da ca a- 
midsdet publicai fj| poríiu" endo ia leis de orçamento 
nlo liobam aiudae aaiba—Svccurros publicoa. 

Desde, porém, que a lei dé ISOtl incluiu aiia voiba 
no urçtmanto de 1891 ■ 18í3'j. os loccorrua públicos 
tornaram-se credito supplememar, na fdrma du arl.l* 
t| 2' da l<'i do 1^ ; liniu assim.gue, desde entlo, as 
tabcltai onda Ho anumeradoí os caiua em que o gover- 
no púda abrir ciedilja aupplemenlaies nlo deixaram de 
incluir oa soccorros publir.oa. 

A-aim peiíiando, entenda que o nobre senador pela 
bibia nlo tem railo quapdo surl^ol* que a raioluclo 
í escusada porque 0 governo está auluriiadu, peio art. 
1° § 2- da lei da IBBO, paia ibrlt .eraditoa aitraordini- 
rioi para loccorrò* publicoa ; asta'dispoaiclo aill de- 
'PPÍUlIf.'^-')" }^' * 3<** acaba d» rtlatc-M. 
^í^mÊSÊÊMèfÚlti^^ sdipdd. o 
ÍóWhw"ti!Wa;'f« Hw ahtií. (gidiÇa M^aordioarios 
durinla t faitlra* ■■É ttJrm I(|lt1|ll*«*r'«tts casos 
de lebeHilo. »edU|ã W ffÊtf^iIpb, poraM pHp^esie 
oioAa rertrt na M do dffiMaaiõ- 

Saa rMoluçloalo Iticéacib B« l*pirM^flaj|M 
auioriaa ■ ddspua da 3,0l»;00(l| com avceorrot ia pco- 
vinciBi flagatlada* p*r secea ou loundaclo, muito me- 
ooa o 1 aa 8* parla, qut è relativa a oparaçAe* da ci»- 
dito para isso Bccnaaria* ; • etta parla nlo um appli- 
caçi» (obaarvaçAo da commiialo. baalax islo para 
qua * raioluçto uâo podetia deixai de s^ tfpnttt», 

OIM raau, paJi T aiamioar se • verba— Soceartaa 
poblcos, dt lei do or(a«i*ato é ma e(Mto luuOdvãtt 
para MCtrter ai datpaiti ail^lda* pala ralanldada 4M 
•atola aa pro*ioejaa ; ora Mo ode toffra eonlariaflo. 

Vota portanto, pela lesoln^lo. 

O SR. ZACARIASawUnU qut trata-sa de OSCM- 
dilo*xtraa(tfiiuiía,«« filia de'•■ (aclaaaata*l.d» 
neabuma oiiDeirt pravhio. poiuuo,  ocradilo prtcwa 
é eilraorilinario a nto  aappMsMMtr. 

Ú nobre settlor paio Parwi vstMde qua. a firadMo d 

os cisos ordinarioa de soccnrroa  públicos,  e nlo pira 
ca!0 tio Bjlttaurdinirio como osle de que te trata. 

übserv* qua o governo jà nslS fazendo deapezaa' com 
loccorroaáslprovincias. 1'orqua T Porque eati para 
Issn. Bulortaado pelo arl 40 g 2° da lei de 1850. 

Nlo pdda o orador, pois, deíxsr de estranhar a ini- 
ciativa da camará nesta materie ; o que o governo tinha 
de (aier era ir gaitando, na fôrma dg lei de 1650, e vir 
dar contaa e pedir a apptnvaçjo das despelas, para que 
esll Buloilsado, sem   ümilaçlo alguma. 

A reiokcio conceda um credito de 2,000:0005, mas 
quem púda assegurar que isto é bastanie T 

Kntreiaolo. nlo se oppoa i reioluçío porque, am 
ultima analjae, lerte para aularisor es oparacilea de 
ctaJiio, liaio que o thaiouro nâfl tem sobras, ád quii 
manifestar a ealiaubnza que lhe causou a iniciativa que 
a csmira tomou em aasumplo a que csba ao go'arno o 
primeiro paaao ; tanto asaim que ellejí eslá laznndo as 
dnspRiai, e o quH kgaliia este procedimenio é oart 
1° § 2° da lei de 1850, que, portanto alo esií revoga- 
do ; nio ô, de cotto, a resoluçio, que ainda peuda- de 
dleeusiio. 

O SR. BAHAO DE COTEGIPE (ministro da fazenda, 
ob-erva que, em lace da calamidade que flagella as 
províncias do norl», oi preildenles abriram créditos 
para s.^ccorroa publicia e o governo os approvou-Nlo 
podendo prever alé onde chegaria a extenslo du mal, 
entendeu que devia aguardar a marclia dua acootacl- 
mentof, oao expedindo desde Ingo decreto de credito 
ailraordinsrio, cuja Inpattancia mo lhe ara dado cal- 
cular ; da sorle que, por ora, aa deapezas estio sendo 
teiiBB por avisos, 

PiSo desconhece que, pela lei do 1850, o gi'Sma 
esllaiiioiisado para despeoder, na ausência daa ca- 
marás, qualquer quantia p'ecise cnm loccorros públi- 
cos, vindo depois dar conlat ao corpo legiílativo o pe- 
dir a approvaçào il" 'eus actoa ; ma.', se ai camera" 
eillo reunidas, olu M1 jue haja Inconveniente algum 
om appruvar-ae ume ra-oluçào destas, llcandoauim o 
governo dispensado de vir dnpola pedir a approvaçl.i, 
embora devendo sempre prestar eonlaa do <)U" Rasiar. 
['lio havia, pol), rtiio para que ae oppuxesse i teeo- 
luçlo. 

Se a qua mil consignada na raiulupln nlo fdr io(- 
Ociente, nin esti o giverno Inhibido de lançsr mio da 
tuionsaçio que lhe coolers o art. 4° g 'i' dt lei de 
1850, despendendo o maia que tdr preciso ; e depois 
virApedirt tpprovipáo dao ctmtraa. 

Quanto iqtwstio que levantoq o o, bre senador paio 
Paraoi, oirl que em rigor a aut argumantaçio é pro- 
cedente. Entralanto, parece que a verba soccorros pú- 
blicos, incluída no orçamento, nlo Igm em viica ssoio 
as casos ordluanos, que apparocsn  mia ou menoa Do 

.   decurso do cioicicio a jiqiais  ti DaJtBidadea qua ail- 
4 ifHO'SioriQclOl eXttu>tilinMiiÁm(^rmMjt^'mmnff ii-filtfn 

ISlQ julgo muitri«sMlltal a deUtXai «ãt/Uh-Vít^ 
lulo de credito supplemeinar, sa eleve  uma verbt dt 
dtspeiB s dei ou doze.Vetes mti* do que marMu ■ lai 
da orçamento. 

Entende, poli, que a reioluçio dete ptsi(r, espa- 
olilmenie por que coMtde ao gavaroo oa maloj que 
ella nlo pude enccnfrar oa receita ordluarli do Es- 
tada. 
. O SR, SILVEIRA DA MOTTA coaformi^e com a 
opIníM do nobre leaidar peio Parani. Toda eiU queg. 
tia reiulla do erro dl lei de 1860, que considerou ma- 
taria da «edito supplamenlar os soccorros públicos. 
Koi um rfrro, que deve ler emendado na lei do orça- 
mento que an e<il disndo ; ma<, em guaolo iato eativer 
na lei, Diu pdde acompanhar o nobre tenadur pela 
Bihlo. ' 

Uasde qua a lef de 1860 tiicluiu nos eaaoi de ertdi- 
IDstupplenenlires oi locorrjos públicos, sem dlilio- 
.^uiroa Qisoa ordinários d«a extraordinário*, o nobre 
aanador ilo tem railo em tuslenlar a doutrina eipoila 
no parecer: tanto maia que ai tabeliãs explicailvai, que 
icompanlfam a Ui, muito cliiamente diapoam que nos 
caioa dâ Itcc.a e inundaçlo tem lugar t abertura da 
creditói tppi'l'^aolares. 

Ora, nlo pndeiido O governo abrir  Créditos  lupple- 
menlaresi quando ai   camarás   eilio reunidai, í evi- 
dente jurf^ presente reioluçi.i olu 6 eicuiada. 

Assim npiaadii, enlendo qua o governo eitl faien- 
llltgalmenle, porque a resuluçloaioda nío 
la ; mas olo duvidai! cunceflar-lhe büt de 
siteota a natjrtxa da questão, 

:SCLI(IIO adiada pala buía. 

do deipa 
eiii appi 
indemnll 

(!ic 'uj 

A la ft- leguiu a 2« di-cu's\o da propoviçlo da ca- 
mará ito« ara. depui.id a ri. Vil, do coiunle aono, lU- 
JorisaBd» o goveiBo a despender alé ■ quantia de 
2.000;1I00S cum loccorrus is proviociss (l.igeiladai por 
lecca ou inundtçlo. 

O   SR.   CURHF.IA   desenvolve 

auppiamanitr, poiqna lia«t MIM«({aaebwa ftafta 
—itdwarrgi ptfcüaia    * for etta d fú Mi 4* Mfrar 
a daapaia j mm, para varf•• • •afeta ttMtfar adoMi 
raiAo,baata obtanaf q«a «ata *Mfct  dM^~~ 
foa • aiadiía taiad* t«ka a t,0OlkO0P9>ad; 
-  Ita» Id-^dMiMia qaa « wtfct d» mw 

01 argumento! qnt 
apreienlou quando encjtuo oiia discustlo, para aul- 
•Mtatque a leiuluçlo de que sa irati nl i S dnsnacai- 
itria, como ptrece i commisslo de (ai.<ndi, e re(uta aa 
uUei^aei emconi'trlo iifT'raoidas peln nobre tanador 
■Blaair da cnmmhilo. 

Nl opimlj .do era ior, t resoluçlo 6 necaisarla, por- 
qqa nlo t cato da credito extraordinário,   doi   que   o 
gr>taroa púda'abrir tinda maiino quando ts esmeras 
raii<> wenaiV e sim de eredi o aupptsmantar que, em 
iBPi CircumtMBciír, alo é licito ao go'eroo abilr. 
"-^£1- ZAQAHIÃS. sprecaudu da ooio a argumon- 
t«Mo do  nobre senador, intliLe na  dpsnec^asidade  da 
rtiála;!', aottitodo qu*, i-n nnude do irt. 4.* g 4.* 
dl|el,de U dB-Setenb o da 1850, s>>Í o govFrno  to- 

ado para, meimi durante a leuoiio da asiemblia 
desjifnder quanio lijr preciso coTt t ccorri^s pu- 
Buf casui do cilsmtdadei que llJgellem o pail, 

tdo hgo eootaa ao eorpo legliltilva o pediado i tp- 
•tçlodoqua livtt foito. 
'isdo o di-bate, vgtou-<4 * Iní appruvtdo ptra pia- 
i a,* diteuaslo. 
i requerimanui verbal do sr. lenidor Jaguariba, loi 

■ftpeoitda o ínlerstleio para dita dlicuasio. 
H,,ontÍBUou a 2.' docotil» do pruject' da mesina 

(■ostra n 308, d* I9A derls-andu qu" nem ■ - r- 
deosçioda Ltvro 4.'. Iil. t)0. nem qualqoi'r outra dia- 
ftsiçto d*  lai prubib* 10 cígo fatci leiltmeolo cer- 

V   SR    riGUEIRA  DE HELLO. rMpoodaodo ta* 
. Viseottde da Abt««« a Meodei dt Almeida, atsun 
dtsenvMviaiaKBia o pareetr dt cammi-ilo da tácit- 
as, da qotl d ralaur, MoUarto 4 ratolaclo vinda da 

ra CBMra. -     "^      .       .     "^ 

toruadc 

[    o SR. ^ACARI tS, refutando alguns pontos du pa- 
recer da commiislo da camará dos deputados, maoi- 
festa-ae contra a iesulu;ao que se diicute. 

Ficou adiada t diacussio pula hora. 

Nispsslu de ISD sr. Correia jualiQcou a mandou i 
mei) o aeguinla requerlraenln : 

«Hequeiro qua pel_i mioiilerio do império, ta pgçt 
ao governo lópii d., u.lòiulla do conietho de Estado 
icercB da queMIo suiCi'itda por occasilo da ultima ve- 
riflcaçlo dos puderes dos membros da assambléa le- 
gislativa da pr-ivincia do Hm Grande do Sul.—Rio, 19 
da Junho da  l8TJ.—,Vanoe( Francisco Correio». 

Passando-se a ordem do dia entrou em 3.' discussia 
e fui aem debate apprcada para ser dirigida á asncçio 
imperial a propnsiçio da camará dos sra. deputados n. 
121. dn corrente auno, auturisandu o governo a despen- 
der até a quantia de 2,000;OOOS com soccorros is pro- 
rinciaa llagelladgs pela seccs uu inundagin. 

£eguiu-se em 2.* diicussãu e 1J1 appruvada para pas- 
iará3.' a propoüçio da mesma camará n. 128, do 
mesmo anno, concedendo licença ao desembargador da 
Relação de Cuiabi Aleiandre Kinto Lobio. 

Entrou am 3 « discusslo a (oi appruvada para set 
dirigida ã sancçlo impeiial a prapesiçio da m^sma ca- 
mará o. ti, autoriaando o governo para maadar admit- 
iu a matricula do 1.' anno da faculdade da medicloa 
do Bio de Jiuairo o asludaote António Gurgai da Costa 
Nogueira. 

Hrosegulo a 2.> diicuisio ds proposiçio da meimi 
camará n. 303, declarando que nom a Orileoaçfto, lisr. 
1.°, lit. 80 nom qualquer outra disposição da lei prohi- 
b» ao céçii (sífir teilatnento cerrado. 

0 SB. /4C A Kl AS impugna esta rosoluçio e Concluo 
propondo D adiamento de diacussio até quo sa trate 
do projectado código civil. 

Vem i meia o arguiate lequeilmento : 
■Re-)ualfo que se adie a disCos«io da  propoaição até 

a aprasoniar o código civil.,—Z. de Goes e ^alcon- 
ecllos > 

Foi apoiado e pnslo em discosslo, 
O SR. MENDES ÜE ALMEIDA combale o reque- 

rimento, mualraiiío que é maia convenienta decidK 
desde Ji esia queitSo, do que adia-la indelinidameotn 

Nio havendo mais qu-m quii-ssa a palavra, nom au- 
mero tulDciente para totar-ie, (Icou o roqueriroaoto 
prejudicada, e continuou a diicusilo da piuuosicàu 

O SR. MENDES  DE  ALMEiUA, loipoudcndu aa 
nobre senador pela B.ftia. lusienla a lesoluçio 

Ficou adiada a diicuisiu pela hora. 

Mtfi 

-SiCÇÃO PARTICULAR 
Aara^Mlmanto 

O artista Agosliohj Robbio ao ratirar-ao desla 
Mllal on-!a eatose alggos diaa da passeio, vem íubli- 
(^■■fOle agradecer *'tm|i'enaa diária as eiprSaiSea 
aliaipanle honioiaa com que se dignou elli noticiara 
lua chegsds-, e protealai<HM *«ii profundo taconheoi- 
moolo por semelhinlo prova de consldaraçlo. 

Aproveita n onsejo paisi minií.ístar >ua magoa polo 
facto, de oln haver podido realiiar um couc-rlo, afim 
de se hier ouvir em publico como era sua vontade a 
.irt """'"' l""'""*' aprecudoraa da arla   musl- 

{P«rstisita-s« 

ao (r, (í. tíiraudon rjiiaudo pretendo fazer o dividenda 
dos juros das arçSei que agenciou para» reliirma do 
fiovisorio, e para sua eiopreta : o qusl B garantia quo 
praaentemeote ulTerece aua 

^cciunislos. 

NOTICIÁRIO GERAL 

T-r.-. 

Aaninielaa e publicações—Conforme (lie- 
rara oa IIOJSOS eollegas d« /'r-njincia dt S. Paulo, 
adopUmos n ruesnio systems, de iiio darmos publici- 
dade a tnnuncios a artigos, quer da cspilal, quer du in- 
lerior, uma vez que ni.i vunliam acumpiiilisdu.i daa 
respectiva* importâncias, e isto em vista daa dilllcul- 
dadet que ancoatram<>s em rlTocluar a cobrança da 
quintiaa muita* veiei insignincantes. 

A«ti» da prculdeacia — Em 20 do coi- 
lente : 

Foi nomeada d. L^ura Aio-lia da Campos Hichado, 
profesiora avulu da eitiurla cadeira da primairai ia- 
Irat d* rua do Ouvidor, para reg^r a da atlaçia da Rio 
Grande, município deita capital. 
- Em 15 : 
Foi creido um distncto do sublalegacia na fre- 

gueiia dtS. Joajdo Rio-Pardo, da comarca da Ci- 
conda 
- Em IB : 
Foi cooeedida t loij AoloQio dt Silva Hadeirot, 

aioanrtçlo do Cifgo de 1* luppleott do delegado do 
léttDi da Arsraquars. 

Fui ex oaradu do da subdelegado do iib iirtbal, a 
bam doserviçi publico, ocidida^Juii tiuilharme da 
S.lia B.-aga. 

Fnram^ oomeadis para a villa de Hoole-Mdr : 
bubJtlrgido, J.,iad^ .Igu'rri Csmargo. 
I'suppleotedoiLetm'. Lio de Arruda Leita Pes- 

Itado 
S>dtto, Joaquim Gonçalita da Barros Leite. 

Coatpanhla lerias IdalUaa - Em addiía- 
mcnlo á ii.itic.a qua de^uai, «m .i   oa„n numero BOte- 
r-o'< ds Ch-gada a nia Capital do sr. L-lmi oo   loiuito 

iBa •> ia de 
tecfVKtniar 

qoaocoocfituaCOMMUjitlbctaau Mta laa dtlida- 
nlumaquaao piiaoftodo maaproiino•*achsti iqiit 
a Mia «oa^aUa tetea litlitM. 

,.v,, .<■. ui-^aua ■ miM Clpiui 00 sr. L-lmi 
dacoosirteur o thealru Pruvisorlu p*rt un 
tf pectacu^n d i opcraa   lUbaoat, Ivuio* a i 

ti 
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B' elli compasti d« ailiila) de rail msrecimanlo 
leodooi priucipaea .' 

A ii^nun Zacconi Muiolla, pfitna-ÍODM iHfiM'lO- 
prJDD drgmailra. 

A ^Igaiira AuitU'lK Cditeizi,  ptlma-daan* ttsolut*. 
Lull L«liui. ledur. 
S^SIBIIí. biHiuuo. 
Scolari, bd4*o. 
0 geu tnperlorio além de operai ji conhecidst oeita 

cidad'i caiiiiari ainda dai icgiilnlei qua lia ao'si eo- 
tre ['6i : 

■ iiLiy-Bli», do man'lro Ma'chatli- 
•V 'nau, du maestro Petrella. 
•Y Hi«naJi«ii>, du maeilru V>![di. 
• I). Ha^quales. 
A companhia Irai limbeni uto ragente de orchestra 

especial. 
:Na ca^a do ar, H 'aH<]ua Luiz La?)' eili aberia ucan 

ttligniluri para 16 recilaa. 

Arllffos de posturas—Cham a mas * aUeD;io 
do9 luilorei iiara 09 qua huju publicamos, conftccio- 
aadui pela camSra muDlcipa! dpsla capital, a ipproia- 
doi proiisoriimaale pelo eiii. goferDo da proiiocla. 

Fabrica Kiinto AntoDlu-lloju is 4 horai 
da lards dar-to-ha a iniuguragio dease ootafcl, asta- 
bílecimeoto industrial qua consta de uma grinds car- 
pintaria k rapor montada com imporiaaiisiimaa machl- 
Dai, liluad'i DO bairro d<i Heiigs, a de propriedade doi 
■rt  A. J. Leite Braga & C"mp. 

E' um aconiecimanto esta qua nio pod^moi deixar de 
•pplsudir por tratar-iH de uma latia do trabalha em 
■ qual celabra-se o inicio de uma util empreza que por 
auai raptai priiporfôei vae dat mais imporlaucia indui- 
tiial a eata capital. 

Perldleos lllustrados — Reciibem i os  se- 
guÍDlei : 

l.lallraeãi Braiilrira, a. 21. de 15 da currante. 
(Juiii essa numera QDBIíIB O I* aoiio do   iài>  inlcies- 

■ants publicaçlo   que  hoara  ajbramaoeira  o   nosto 
paiz, 

Trat alia o ifguiiile ; 
'leito — La riiiiére, conto, (conünue;ia|: H^oun- 

ciaçio : Intançüea a deícoberiis ; H, Slinley [cuoU- 
DUBÇli'] ; Ulima palaira da lelvgraphia eléctrica — U 
electro-telephooe ou o lelegrapho que falia {(;ain 'i g-a- 
*U<a] eiplicati*as ínterealladat no teilo); Hilloiia de 
quinze dias (ch-oníci) ; OH segredos da noite, rgmaoca 
original do SI. Zaluat (conclusiiu); Caçada dos Maau- 
C'ldiAtat; A coDquiila Uranca, liagem a California, 
(eootinuBp* i) : Chrooici musical ; Nero duranie o io- 
eaodio ; ãhakipea-e lavado i pre<en;a do juiz como 
cajidur luriiro i Leitura humorística, por Luz Gui- 
maiie* Junior ; Haadolioala (lersoi) ; Boletim bi- 
blingraphico 1 Correio doi theatroi; U jog<) do ladrii, 

GriTurt) .- 
O gol a miiia noite, na NUTS Zambia (circulo polar 

do Notie) ; Haadulinala ; Neroduranla o incendin da 
Roma ; íihalispeare la'ado á presença dojuiz-eomo ca- 
{ador furllTo [graode quadro); Cagada dai maoucodia- 
Iti (avea da paraiio) ; Indini esttaiihis i miaião ; O 
lio da ooiTa, 00 lalle de Vusémié ;   Kanunciação. 

—/fJuiuação do ffraiiJ, D. 4t, de 11 dn correnta. 
Trai o aeguinte : 

Taxto — O optimítmo e a pessimiimo ; Em faoilliai 
Hemedio efBcai para quem quiíer caiir-se ; F.ntra 
m i;>< : Chrouica da semana ; O diaba a >ua gente, 
romance, [coolinuacia). 

GtaTurai: 
MiijiÉi salTO das aguas ; Constantinopla — O sultio 

Ahmed oairaado na mesquita no dia do Itairam. U 
ãscrava e i sua sanhara (quatri<) O general Ignatiefl, 
embsiiidnr da Itussia ult^mam-iala em  (jmttantinapla- 

— Illuslracd'i Popular, a. 'ií. de 16 da currente. 
Trat o acguiiite : 

T'lto — E pBlati e patata ; Ramedio flUraz para 
quem quizer caaar-se ; ü opLimiimo o o peasimitmo, 
A niilrade (romance}. 

G'aTute* : 
Abdul-Knrim-Pachi ; Praça H'gu-I Angelo em Pio- 

tença ; O nco tbealio Uaoioai em Roma. 
Agradecemos, 

Hunameato do YpIraaxa-Pedam-a»   a 
publicaçlu do «"guinte : 

8.'   REUNIÃO   DA   COMHIS'aO 
Aoi 13 dias do mez de Junho da anno de 18TI, 

nesiB cidade de S. Paulo, ái 5 a meia horas da tarde, 
«m o lalio do Iheairo da S. Ja<é, sob a preiidencta 
do sr. teflenifl-Goronel Aotunio Joií Kernindes Bt>ga, 
para ella aeelamado por nto te achar pre-entu o 
■r. dr. Antonio Prado, presentes o) membroi da com- 
mittlo—trt. dr. Aguiar de Barros, coronel Kodoialho, 
coronel Claudia, dr. Paleio, commeodador Marlins de 
Almeida, dr. Joií Ctodido a dr. Díogi de Mandoaça, 
laltaodo, par ausentai oi ar). la o ante-coronel Aliai 
Pereir-, dr. Leencia da Canalho, dr. E'oaslo, dr. 
Hlula Souza, dr. Joio Headas, dr. Amaral, cooaelhfi- 
los Uarlim Francisco e OlegHrio, e sem causa pS'li- 
cipada I» «i. dr. Aaionio Prado, dr. America Brazl- 
lienta, dr. Rego Freilai, dr. Doira Rodrigues, cum- 
mendad ir Cantinho, conselheiro Ramalho, Por Brio de 
Lima, cnronel Pauli DelQno e dr. Paulo Egydio. O i'. 
capuãa Portilho otBciou parlicipandi que por docole 
de itra de comparrce'', e que traio a leunilo para o 
Dm da ae eirgi^r pieiideulP, 'otara no ar. dr. Prado. 
Por Imped meulo da escciplurario nin foram ]ida< as 
actas dl* duas reut.aei aotecedanles. Nada harendo 
i tntar, por oio ter comparrcid i a rafando pieiidenle 
■Hm de eipor o motitu da reonilo, lefaulou-se a tea- 
itio. Dcando dosignidii pira u reuoila seguinte u dia 
19 do carrenli m^z Do qufl. paia canalar, lairau -se a 
pieieote acts. Eu—JOI'J Auraliano de Toledo, eicrip- 
turarío, • escrcri. 

O* ucMÍo Dl coniasio 
Aoi 18 ditado Oft da Junha da anno de 1877, 

Desta cidad» de S. Piuln,eiii o talla do Ihealro S. Joié, 
tf 5 horas da tarde.pri>santos a presidente da commls- 
tla, o ir dr. Aninnio Piado e os membrua da me-ms, 
m srs c^oialheiro Kaiia'h >. cammendidor Mitliot de 
Almuida,dr. Diogo d« Nendonça e eap.Ua Poitilho,fal- 
tando pi>( enfermo a >r. deiembargtdor Gitiia, por 
•uienl» Of srt. dr. Le'ncio. dr. Aguiar da Barros, 
le Denta-coroa ei Altai Pereira. dr.Paldi, dr. Eroeste, 
dr. Paula S^uia, dr. U'liltt da Almridt, dr. Amaral 
• eia<elh'iros llaitjm Francisca e O li-f a rio, tem CJUM 
parliciptda o* tn dr. Amiiei Bradlianta. lenente- 
eoroOPl B aga, dr Rngn fimlat. ea'U-ial Eladaialhu, 
eoranel (IlaudM dr. Duiri H idrigu"t. cumiuendidor 
Cintinha. dr. Ja'4 Candidi, fü'li-ia de L'ma, earoo-*l 
Plufa DvlHoa • d' Pliil'> E<fdtn.ala b>uf< letsl I por 
lillajita numero Draodu de-ifloadu o di* 21 do e >rr*ala 
■ira • t*guliite t unilo Uo q<W. para eiiaitar, Is- 
*rau-iea p'taeole acta. Cu—iuio ÃiMeliasa de Toledo, 
•tcripturano, a escrtil. 

rarte pollatol -Dia is : 
far witm do àt. jiili d* 4inÍlo d« 3* dilUido cri- 

minal, foi posto em liberdade, SeriQm Antonio de Cu- 
nha, por ler sido ebsoWido pola jury e recolhido á ca- 
dêa t mesma ordem Raiihsel Aoioniu da Cunhe, íudi- 
ciado Goiou autor d» um assassinato. 

Uia ID : 
Foi rfcolhido á cadÊa pnr ordem do dr. juii de di- 

reito do 1° dislricto criminal, Raymundo, eícravo do 
fallecid'1 Joit AniiiDío de Harroi Nogueira, 'indo de 
Taubalé, condemnado i galés perpetuas. 

Policia urbana 'Dia 18 : 
üji diversas estacOaa  nada occorreu. 

Dia IS : 
Eiiação eenlrui 

Fnrim postos em liberdsda h ordem do dr. chefe de 
policia, Augusto, oscraro do capilio Joaquim Anlunio 
Hirinuo. e por nraein Ou cunsel)i''irn dulegado de poli> 
ria, Francisco eícram de d.Rila Boutroul. 

Por ordem do mesmo conselheiro delegado de policia 
loram recolhido] ao zudrei desta estação, Benodiclo da 
Cruz, Anna Theodora e Ignoi de Castro, por ébrios, p 
|iar ordem d 11 subdelegado do nad» Firmino \i'ler 
Soares, lamhem por ébrio. 

Por infracção do art.53 § V* do código di posturas 
muriicipaus, foi multado ent 50 o italiauo Jo^ã Bayone. 

Nus demais esiaçües   nada occurreu. 
Uia 20 : 

Estaçiia central 
Foram poitos em liberdade   por ordam do conselhei- 

ro delegado  de  polícia, ll"nediclo Arouche,  Augusto 
SoBiea da Silva e Juta Albino de Olireira, e por ordem 
do suhJeiegado do norte, Firmino Xavier Soaret. 

£sla(ãa  do Brai 
Por infracção do art.>!2t do código de p'>sturai mu- 

nicipaea, fui CDU liada em 5g Ueoeüicio AyreadtFun- 
sece. 

Nas estações de SiDla Iphigenia e da Consolaçio, 
nada accuirau. 

Desastre e luarle-LS-ie Uii Larenintt de 17 
do correule : 

■ liiformam-iiDS que perlo da eataç&o de Macham- 
biimba, na estiada da fairi) de D. Pedro Jl, vindo o 
liem da cdrie, t <raia esmsgados pi'los carros de passa- 
geiros dous individuo», que na nccasüo achavam-se 
nos trilhos j uão lendo sido possível eu machinisia evi- 
tar um lio lemeniaTel acunlecimeoto.u 

aClub Lltlcrurioi — Com essa denominação 
fundou-se ha puucua diai um novo Club na cidade de 
Sanlüs, com o geueraaa Um de proporcionar aos seui 
90CL0S agradável e util passa tempo por moio do cultivo 
das lettias. 

E' um tentamem digno de encómio. 

Santos—t)o Diarío daquella  cidade, de honlem : 
1 HouBO D* Alvtr^DEUA— Não houve piopnamenle 

denuncia na signiUcação juridica do lermu, como di<se- 
mos hijotem, mas aimplvsmente um depoimento jurado 
na delegacia de policia, preseole o dr.promotor. 

No lundu vem a ser a mesma cousa. 
üii-ie que o denuocianle declarara a diversas pessota 

que a tua consciência nio podia Qcar Iranqudla VEOdu 
BoUier um innucenie, quando eJle sabia quaei eram os 
lartiõe*. ''. 

loformam-Dus pnrém, que ai declarações leites na 
delegicia íío vagas, s embora designem pessoas cer- 
tas, nio eíB mani o facto em si, mas aumente algumas 
circum ti anelas que pareçam later crer sai eite verda- 
deiro. 

Não lemos baia alxuma para aquilatar lemelhaalat 
declarações, que devam ter encarada)com reserva.■ 

Campinas —lia via chegado ah o T. dr. Valeniim 
[.npeB, cuocuiluadi modicj que por miitqi «unui r»>i- 
dira aa|UL'lls cidad". -        .  . 

O Hr. dt. Lop.is vem paisar algum tempo em Cam- 
pinas pira lustibelecer a lUa  ssüJe. 

— A 21 in-lallnu'se a 2' tessio da jury neule   «nno. 
Kotiou em julgameoto Rosa Mana   Lapcolhy, accu- 

sada de homicídio na  pessoa  de seu  msrldo  Vic-Qtd 
Uelduque. 

— U>r, Antonio Teiíeira Pinto fez pretenle de di- 
vertis plaolas para o psaSdio daquella cidade. 

— Km a noit' de 3U t la a v tau arrombaram a pi ria 
da casa du ir Abd>iuago Cícero de Oliveira e loubaran- 
lh'1 a 'fuanlia a>'duzentos e tantos mil léia, 

— Lonsta't que t) ubsciipçãu am favor dai viclima* 
da hfcca, eru o norlo da impHiio, e promovida pelo %r. 
coronel Joaquim Quirioo, montava perto d* duus coo- 
loa de léis 

Pablloaç&es—Recebamos as teguinles: 
—Avvaitimenti agti emigrauti dei B atile. Consta 

da um lulheia de 21 paginas em o qual se ISem muilat 
conselhos e iolurmnçdes no intuito de precaver os emi- 
grantes italianos cunlra at illusões e etageradas pro- 
messas de que possam ser viciimai. 

Foi-nos eoviado do miniilerio d'agrlcultura. 
— Revista do Rio de Janeiro, a. 10 de 9 do corrente. 

Contem : Maihematlca—íjlalica : Theorema da Toiri- 
celh. Hechaoica racional. Êqusçio diDerencial do 
movimento permamenle. Rosa Branca (conto). Fila- 
granet, e poeilai. 

—Agradecemos. 

cional, ciijoi cofres slo alimentados por g.ivproij^lai « 
upposlciunlatas, liberara e c 'Oservado^et, maoarchialsa 
o republicanoa, nacnmaea e Rslrangeiros. 

tA tiriuoB publica, a firiuna do ludos, deve etlar 
patriolicamente amparada contra os vil-vi'Qs e capn- 
1'boi de todat as polilicBS. 

■ As leis tlnanceiras devem cooslilulr uma espécie de 
Bíblia nacional sob a guarda da monarchia e democra- 
cia, que darão, «imo cordéi, o grande e faililissimo 
eiemplo de respeital-as a cumpril-B8..,i 

A ciimposiçãc em typo novo, e a impresito em pa- 
pel superior, tdrãu leilas com toda o cutdadu u ci- 
pricho. 

Cada exemplar custara lOSOOO rs. ; para o assignan- 
te ÍJSOOO rs. 

SI a aisignatuia lOr de 10 a 100 eiemplares leit 10 
% de abatimento ; de 100 a £00 o abilínentimealo sari 
de 20 fl ; de 200 porá cima aeiá de 30 %. 

0 preço será pago na curta no acto da entrega do li- 
vro. 

Todas as encommendas devem eer I 'itea ao JUPEHIAL 
INSTITUTO AKTISTICO, na chácara da Floresla, rua da 
tjuda n. SI, na corte, onde já se racübem assigna- 
luraa. 

Caixas pustaes —Lí-ie nu i Jornal do Com- 
mi'rcio s de 11 do  correnle : 

D O ar. diiecloi geial dos correios mandou fabricar 
I'm Prança cem caiia» poslao'. iguaes ís que slo usa- 
las na Ítala, atlm de dislnbuil-Bs por divería-i esqui- 
nas da cidBde, oade seião pregadas cnm toda a segu- 
rança para o serviçii do   nosso correio. 

Estas caiias tio fellas de ferro, ã semilhança de co- 
fres, fl tem apenas uma abertura no alio, garantida da 
chuva, para pir ella ser<'m Introduzidas as carias e 
joinae^ que qualquer desppr reun'ltcr para n correio 
^eral. Um carteiro, munido de sacca espacial df buc- 
ca fi'chada par chapa de Utio (<|ue se adapta aa lundo 
.la cana}, por meio de uma chive, aiíh rente ao mes- 
niii sacco. abra simultaneamente a ca xa e o sacco, 
recebe oeste tud' Quanto estiver naqualla, sem que 
possa ver o conteddo ou nelle tocar, e leva o sacco, 
para o carreiogiral, onde sú  podará ser despejada. 

De todos os syslernas de caiias pustaes, emprega- 
dos em diversos paizes da Europa, inluimam-nos ser 
este o única que não [ermille ao carteiro tocar no 
conleüdo dss mesmas caiias, que, para serem ainda 
inai; morecudnras de preferencia entre outras, cuilam, 
poslas neste carte, 450 cada, uma quenlia Inferior ã de 
qualquer outro syslemB. 

Evasão de presos—Refiire o * Uooitot Sul 
Uioeitü > de 10 da corrente : 

1 Cammunican.-iios que da cadeia do Alfenaa evadi- 
ram-sa siguns crimioi'sni qus ali estavam detidus, Q- 
candu sitinenle dous ou l<cs que Dão quiíeram seguir o 
eiemplo de seus companheiro!. 

Contra n   mordedura   de   cubra—Da 
< Gazeta de \oliciai ■ : 

• Deu o ■ Iiirnal do Commeicio • ha pouco tempo 
a noticia iranscripia de um jornal de Campos, de etlar 
o dr. lleredia pieparaoda um remédio para dentada de 
cobras, remédio cuja receita ld,'a dada pelo eiin. ar- 
cebispo da Bahia : Ltmeolou o ■ Jornal do Cummer- 
ciu a Oto ter s. eic. vulgarieado o segredn de Isl re- 
médio, o que de certa nto fez ■. eic. por queior 
guardar segredo elaoiaque náo occullava das pesioai 
com quem tinha lelaçõet. 

O remédio para demada da cobras, Impropriímente 
chamado pedra de cubra, nla ' é mali que o chifia do 
cervo caibiniaado, e prepara-ie pela maneira aa- 
guinle: : 

Serra se o chilie em pequenos pedaçM, que são fa-: 
ceados por moio de uma grosa, amassaae barro,' 
Isiem-te bolas e col'ocam >e um ou dous pedaços 
dentro de cida uma bola, iiitruduiem-te no togo e 
quando u bano está sutil cien lemon te queimado, que- 
brtmse as botas e dentro etlto ot pedaços do chifre 
perfeitamente caibonisad"!. 

Sobre a fenda produzida pela c<<bia appllca-te o 
chifre que Uca adheieste e Isi sahir u veneno. Depoii 
que o chil<e rahe é e'te lavado em lei'.e ou álcool, ou 
metmo agua, e |iõde seivir paia outras 'nei. 

Tilemos esta receita e eiiilicaçõs do próprio sr. ar- 
cebisp", que alBrma ser lemedio evidente. • 

IVovB melralbadurM — A melrBlhadora de 
Galting. fui ultimamente ubjecla du varias eipt-rli-iiciíi- 
na Allemsnha, daodo em todai ellas ui retuliadot mais 
taliífacluiios. 

U luvpntor desla trrrivpl arma de guerra assegura 
que é alia capaz de dar 300 liras por miuulo. Seu pe- 
ão É de 11 kilogiammes. 

Ckamuiercli» de pl'.intai«—''úl'i-se avalíir da 
ImporlsDcia do commeino que fatem citiis  horlicul 
tore^ na Europa, ao saber que muitas 'eies uma  ou 
iiiaii e'lefai slo complelameiíte dedicadas a uma úni- 
ca espécie de plantas. 

No estabelecimento dii sri. Low, em Upler Claplen, 
ezittn uma astuta dedicada unicamenli'a- fÃaímnopi- 
sis, das quaea uhimameole mait de 1,000 exemplares 
estavam em llúf. 

nitçti em <iib<lituiçia doi civalios, para  poderem  ga. 
nhaia anbsist-iicií. 

Km Vienna u n.^balha esCflsteta da um modo atam. 
tador. Os ourives a ot arteiáoi a(tetecam-ae para 
varrer es rua», e muitas industriai «siio paralliadai. 
iSa fronteira um pouco de tal e um pedaço de pto è a 
alImaniBçto de muita genle. ■ 

Exportação de eaoravos -H^lere o ■ Diá- 
rio de Noticias > da Bahia, que no dia 1 do coirenta 
embircaiam oaquaile porto para o mercado du Rto de 
Janeiro 81 escravos. 

Reznedio eontra a insomnia— A' propo- 
■ito de uma inleressanle memoria apresentada a locla- 
dade de Medicina e Cirurglt dq Mordeaui. pelo dr.Ca- 
ii'nave de Ia Roche, s.bre as ■ causas e Iratameoto da 
ms.imnia ■ o dr. Eilrad'ere relata que em dous casoi 
de insomnia, em que todas os meios haviam falhado, 
ello, apoiado na autoridade de DiOpech, deuainfu^to 
de café em grto e obteve  oe Bielhoies reeullsdot. 

Mas quaes riu as indicBçâos do cal£ nestes caaot ? 6 
imnoisivel dizet ainda. 

Na mpsma occesláo disseo sr. Dupuy, que Trous- 
seau rncommendava o café em igual circumstancia. a 
eitoz um faclo de cura de insomnia na febre typholda, 
pela lofjsio do cafi em grão. 

Lista —Damos em eeguida a dos prémios da 29* 
loteria concedida para a< ubraa do hospital de Saoia 
Ca-a de Misericórdia da corte ; eilrahida cm 18 de 
Junho de \Sm 

NUMERO  DOS PHBHt03 Dl 20;000g000  ITá lOOJOOO 

3388 
5IJT1 
lf03 
397 

\m6 
1860 

um 
1304 

518» 

1548 
2Q40 

20:0008000 
10:000(000 
4:OOftS000 
2:000g000 
1:0008000 
liOOOgOOO 

soogooo 
8O0SO0O 
BOOKOOO 
soogooo 

aoojooo 
200g000 

2835 
3400 
3100 
3IIÜ1 
3892 
3972 
41116 
4031 

491 
648 
7B0 
807 

200(000 
2OOJO00 
20011000 
20ag000 
ZOOjOOO 
2008000 
200fl000 
200ÍQO0 

loogooo 
100SOOO 
loonooo 
lOOjOOO 

1050 lOOOROO 
SU74 tOOJOOO 
2í44 lOOgOOO 
2492 lOONOOO 
2525 lOOiOOl) 
3161 lOOgOOO 
3838 lOOgOOO 
3013 1001000 
49S8 lOOSOOO 
4(196 lOOgOOO 
5111 lOOSOOO 
õna looiooo 
6307 lOOSOOO 
5512 lOOgOOO 
5560 lOOgOOO 
5G38 100(000 

HUIUHO DOS   FKINIO» DB 40gOÜO 

2õ3 
2117 
395 
009 
952 
1134 
1IB6 
1217 
1319 
1616 
1717 
1799 

1891 
2015 
2046 
2093 
2156 
2189 
3260 
2295 
2318 
2') 55 
2557 
2561 

2582 
2606 
2713 
V8G8 
2972 
298L 
301S 
3040 
3005 
3193 
SiSÍ 
3119 

3530 
3605 
8705 
3713 
3781 
3968 
4035 
1005 
4131 
4^80 
1408 
4720 

4772 
4016 
4015 
4974 
4994 
5057 
5097 
5186 
5218 
5233 
5703 
5712 

Importiinte  novidade ialbllusrapiíiea 
—Acht->a 00 préio a ■Dh:r em g<ifinbra tem falia—A 
grsnde polnica —llilaiiçT du Império no reinada actual 
^L'beraea e cmjHetvadbprcs—. paludo politiCni-Doancei- 
ro pelo sr. cari^e!ht*irHi t>i'i Franc i d4 Almeida. 

Esla obra CiiDprehendu a sdininistraçio tlnjoceíra 
do império desdii ■ i(idio>idjd<! [1810] aíi 1871, uUiinu 
eiercicio dillniiivamenlo liquidailo. 

I) seu plann é traçad.> pi'los ducumentos oQlciaes : 
leli de ortamanto, creditas, [especiaea, aupplemenlares, 
complementares a extraordinários), e bslinçoa do Ihe- 
suuro nacional. 

t' illutirtda com o* teiratoi de todat ot mlolstio* 
da Ijzendt. -r 

O teu etpirito retalia daa teguiolu linha* do nliimo 
capitulo : 

(....0 palriotiimo ezige com Império, que a admf- 
oistrtçta Rntnceira tsja campletamanU libertada da 
iaQtiaaei-, da dapeudaoeia politica. 

«Sd a^s'.m padsm aerreitiuradat at Snaoçaa, tendo 
adm,nittrtda> com probidide, intelligencia, e zelo— 
com a prudência que prasumi a firtuna publica contra 
todii at CDOtiflgenciat, com o etpirito de prttideocla 
ante o qual u iociomvalo dm recursot em lampoa prot- 
p'lDs nto ditpeota a economia, lenipra necatttria.para 
(.iTliQcar o credito d ■ Estado, e pnpriluar o equilíbrio 
dos oiçam^nios em d a< menot feliiei. 

ii:on>iiiu<dai, at nninçti, campo inteirtmenlr neu- 
tro, a mntnarchia oo g iternn, a a d;mL>craCia QO parla- 
menlu leria bailaitn paltl-litmo para harWMiaarem 
teut coaitanlet esforfoi aSm de qua allat |Iofa*taai, 
porque stoa pod-ruia faole da riqueia a grandeu dat 
oi^f, cujo rx°mpla viv.. ( a IngliUrrt. 

■ A ptita da fiienda nto pôde cintinoar t «wr~( 
da< andai partidaiiat; dava aar um ('e^r,>> alIaciiTa 
anniri toilat it coatiBi*oci«t politica*; dtta tat repra- 
MBl«lll« qWM doa laflliSMt iOlMMtM dn lkMMI'0 H- 

Entrndit-se fsto-ü rei Victor Manoel, apezjt 
dai •■xcoiiimunhõnt que chuv^^m si>b,-o o «eu governo, 
nto se considera vxcummuiigadu, econlinili a r.DDi - 
m'ingar como um Uil CBlhilica. A sua theoria, que o 
Vaiíeano aceila. como te iê, é que, na tua qualidiide 
de sobe raio coostiiucional a ícrciponiivel, nada lem 
com a* qiieatõâf do governo 

>g'iM It paigou elle em Sso-Ruit iie. uma quinta 
que lem ao pê de Pis), as feslaa da Semana ^tnla, e 
nhl c.immungau devoíamente. Foi em Sin-Ra*<iit-' 
que elle caiou, a inilanciai do teu cuof.-faar, am 18ú0. 
com a condeasa da HiraHorld. Voe esta occatiáo o 
rariieal Coidi, por oídem de Tio IX. quit ubti'r de 
Victor Manoel uma letraciaçto politica, mai Victor 
Uaniiel nlu isteve pelus ajustes. 

Agora, como ttbem, ba muito  quem aconselhe ao 
tapa qua eicommungua paitoalmeole o   rei  Victor 

lanoel. 

Obituário —Pcram aepullados oo cemllerio DO- 
oialpal ot trRuintai cadaverea : 

IJia 21 : 
João Antónia de Souza, 40  annot,  loltalro, poita- 

guez. Letto cardíaca.       l, 
lienediclo Antonio Uaooel Branco, 30 aonus, catado* 

Alfecçto pulmonar. 
Harlioi Uacbado, 18 annot, solteira.   Febre lyphol- 

de. 
Candida, 4 mezes e maio, liberta,   filha natural da 

crioula üetirudet, eictava de Raimundo Paralta Uueoo. 

EDITAES 

Mcelins no Recir<B—No dia 3 do e irreal* 
houve na praçi da Arsenal de Guerra em Pernambuco, 
um imttiiig. prumovida pai» tr. dr. Joié Mariano Cai- 
n-lra da Cunha, aBm de pedir á aisembléa legiiliiirt 
daquella provinda medidat eneigicat em favor d' 
c.imne CIO a di agricultura. Compateceraoi ptra cima 
de mil peitoat- 

■erviço de lneendÍo-Na cidade da Bahia a 
19 da corr>nle f-'Z-te a primeira eipailtoe a du servi- 
ço do Incêndio a toques da clarim. 

■iaerla ■■ Anatrta—Uma folhs de Vienna 
d'Austna de Maio iillimit deicrete ai*iai a tltoacto da. 
op'rarint tustriacot : 

■ A miteila doi tiabalbadoiei toou cada vez maio 
rt* pioporfiet e o futuro not inspira baitania cuidado. 
Na Bohiaatia oa iMbadortt preal«n-*« a ptuat •* mt- 

Da oídem da camaia municipal dosla capital ae [az pu- 
blico para CJnhnclinento dos aeui munícipes ut arli- 
got dn puüluiat que loram provisória men te ipprova- 
dus pela exm. gaveroo da província pela (úrmi te- 
guinie : 
Copia—a.' secção—O presidente da província, em 

villa do que lhe representou a camará municipal detl* 
capital em oDIclo de 3 do corrente, e aucloritado puto 
art, 2* da Hesuluçto d'i 25 de Outubro d» 1831, ap- 
prova e manda eiccular provisoriamente os artigoa de 
poiluraa coo lecciona dot pela mesma camará, a cooi- 
taiiU's da copia j,inta tiiignadt peta dr. tecretatio do 
guvernii. Palacia do gaveroo ds S. Paulo 24 de Naio 
de 1871—StAait tão Joii Piriira. 

ÁRTICOS DE FOSTURIS PAR* SEtlBH ADOFTIDOS Z PEDIDA A 
SUA AFPnOVAÇÃD AO EIH. SR, rRISIDENTE 

DA FHnVIHCIA 

Ari. 1.° Todos ot aonos durante ni meie* de Halo • 
Junho, o v'ocurii'ar da camará fatt n lançiminlo doa 
imp'intoi Qiunicipset, de conformidade com o oiçamen- 
lo do respeciivn anno flnanceito, em lixo numerado e 
rubricada pela prp*ldeiile da camará, do qual remeilerá 
copia ,1 camará ali o dia 15 de Julho. 

^ I.* As pea>oa> que te julg-rem aggravadas com o 
Isiiçamenla feito pelo p'oeuradur, poderio dirijjIr at 
suas recItmaçOet ã ctmara durante o mei ds Julho, 
Qodo a qual não terá miis admisiivgl qualquer reclamt- 
maçto. 

g 2,* O contribuinte que nto tiver pago o Impoito 
em que fui lançado até o di* IS de Agiito, e 15 de Ja- 
neiro do exiicieio, incorreii na mulu de 201000. 

3 3.° As caia» de negocio qua se abrirem durante o 
tnnu serão lacçadatam addilameDtn no livro do lança- 
mento dot Imposto*. 

Ari. 2.* A cubrança dos jaapostoa 1 que eiUo tujai- 
tis ai caiai, lojas, [ibricai a olBclD** etlabalecldat M 
muntcipio, tara realittda . 

1.* Em uma ad pratltçia ao priaeiro leniMlre da 
eiercicio te o Impotlo nla eicedar • 5|000. 

2.* \int duti preitaçòei iguaat. Do primeiro e no te- 
gundo lemetlre te o inpoiío eieeder de SOfOOO. 

rica obrigado ao imposta paio anno luialro o qn* 
ntereer a tua Indutttla co praDiala (w prineiro H- 
meiíre do anno tlnaneairo, alods naimo qoe feche ou 
traniCra a loa ca*t, loja, tabnca ou ofDdna, aotei qua 
nnde o eierciclo. 

9 unica. Fica obrigado •dmeoie pela inpwlo relalK 
vu >u i>gundo temnlrs a qur piiodpi.i a eieretr a 
mesma industria tfa praUatto de Janeiro em diante. 

Art. 3 • f.' prtòlbida a abertura de qoalqaer cata da 
negoeio tan pttvia liceaça e MgaBcolo do inpoit» 
ratpectivo tob Wna de'30|m« da nalta. 

An. 4.* Kaabant inodanacU dt cata* d* muffieiot 
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■fiewü 
■B fiiá «"no pifiia licprçí, requetids ao ptetiduOlt ds 
câmara lob iieoa de 2OSO0O da mui a. 

Art. &.« A< casa», loja», fibrtcai e offleinas, que, no 
Bil» baleei men lo, eiercerpin diilioclai iodüatrlan ou 
veoderem arligoi sujeitos a difereotea impniim, conlrt- 
buliia com » maiur ta» s qu» esUtiireni íuieilo»» 
mall mílade da mesoia laii ficando isentos de lodaa ■< 
DUtr». 

Art. 6.' Oi fiicaea ilu obriggdo) ■ hitnm nos dis- 
irlcio» correiçOeí ttitneDsaei. pirg o Um da lenflearem 
ae tia obseriadal ii puilurii mimicipiipi ; mb pena 
deiuípnoslo do emprc'no e auUa do MgÜOO. 

9 1." Por e«f« occaniio. arisandu ans proprietário) 
ou moradores nas casas dovor&o visitar os lauí uuin- 
l(«i a p(tens. ^ 

§ 3." Alam deíSBS corrpiçâB!, BP lata I msia duas ge- 
raea duraata o anou, nas quaes tomaiio paile o «ccre- 
tariu da câmara, o pri curador, o medico e um Hscal, 
podxndo laaer parlo deals commisílo qualquer dos ve- 
readoras. 

g 3.* A 6poca das curreiçüBs g^-raes seri designada 
jtal» presidente da cantara, 

Pafo da caiiiaia aiumcipal do S, Paulo 3 de Maio di- 
18T7.~Anlunio da Sil«a Piadu-DomiuHDs de Mellu 
llodrigura Líuieiro- G,.b:|p| Ma'qu»a C»(iHnho—Joio 
Al'ires de Siqueira Huano—F.leiilrrio da Sika Wado— 
Manoel luiè da Araiijo C.nla—Luii fschuco da Tale 
do—Jutu Anionto Hbiilru di> Lima. 

Ci>rilotm<> -Joíé Jusi)iijm Cardosn de Mello 
Üecreiarla da csma'a municipal de S. Paulo 23 di' 

Junhi) de ISII.—O aacr-'t'rio da câmara—Antonto 
Joaquim da Coala Uuimaráes. S-1 

Ü doulur Itellarniino f'Tegrlnu da Gsma e Mello, juiz 
de nr|ihios nesla ín.periil cidade de S. Pauiu e 
reu frmo, ot ririera. 

Fnçn saber aos que u presente edilal virem n dei!» 
nolicra tiverem, qiiv hsieiido eidn denunciada a ealn 
juizu a incapacidade de Itraodina Maria da Lapa, viuva 
de Forlunato AulQnío Ja Sil.a, para cnnlinusr a rogei- 
se e administrar feiia b'-ns, torati) por fsle mnimo jul- 
inp-atlcadas as diligeccias nereiíiBrias, em resultado 
das quses pioleri nos autos retprctiioa a si^utença do 
Ihi'iir segutiilf : —Visto o que diiíorjm as test cm on ha a 
de ('.lhas quatro a eeie, cume de folhas nnze lersa i 
diize, e parecer do doutnr curador ge'al dor oriihios, 
jiiliío Tor íenlonça interdicts para reger-se e adminis- 
irnr seu> bens a Branúioa Maria da Upn. Lavreni-en 
ns ediltce necessários para que n rguem com e'la con- 
1 acle. [Somelo pura eertir-lhe de rurador seu filho 
Jopé Antonio Carneiro da Silva, que deieii ser noiitl- 
cado para praatar juramento e fszvr a inscripfio da by- 
PDthei'B li;;.-l, I ag»r as custas pelos just'Dcantcs. S. 

aulu dezüii < <lt> Junho de m<1 oito centoa setenta e 
tele.—Bellaruiroo Peri>grino da Gama e Mello. E 
para que chegue 1 noticia de todos mandei pasiar o 
[ireiienle, que aert afiliada nos lugares do costuma e 
publicado pela iirprensa. do que le U?rirá certidèo 
pata constar. Darlo e parando nesla ImpTÍal cidide 
de S. Paulo »•'* vinte de Junho de mil oito centos ae- 
teaia e sete. Eu Manoel butrazia de Azevedo Mar- 
ques, sscrivto que o escrevi. 

jeílorinina Ptrtgrino da Gama e Utllo. 
Edital polo qual se faz publica a senleota de inler- 

dlcflo preteriria contra Brandina Maria  da  Lapa, na 
fdrma luprt declarada. 

Para v. i, ver e assignat.   3—3 

ANNÜNCIOS 

Leilão-Hoje 
ts II boraaem p(:uto. da manhi, aos baixos da can 
D. 6, por ordem de uma diilini^la pessoa, que ae reti- 
ra deita cidade, constando da diversos traitea, louca, 
etc., cauariot do Baião, e grande quantidade de ao- 
cei.    Pelo leiloeiro Nóbrega de Almeida. 

tMa'ia Francisca Haosen Coutinho, Hatia Joa' 
Dl llanaeii, (anienia), Joií Luii Hansen, (au' 
leole), Joaquim Sugueira Hansen, (auzeate). 
Joio Cancio Coutinho, macdam celebrar um^ 

mliti na egreja da Ordem do Carmo, ás 3 horas da 
manhl do dia 20, 1 * dia dn passamento de seu sem- 
pre rhorado pae e sogro Henrique Frâdarico llausen. 
e para este acto de carldide a leligiáo convidam a lo- 
dos os aeui parentes e pessoss de tua amiiada a os do 
finado, conteisanJo-ae desde Jt agradecidos.     3 — 1 

PARA AS FESTAS DE 

S. João  eS. Pedro 
üRANUE 

sortimento do vinbos 
ílnos 

de tods qualidade 

OHAMPAGrVB 
verdadeiro 

VerdHdeíros 
Uloores franoeasos 

graade variedade 

Cogaac 
Fructas em calda e geléa 

Preá untos ioglezes 
Queijos londríuo* 
Queijos do rciao 
Peixes em lata 

(graude Taríedade) 
Petit-poís em lata 

BidCúutoa   iDglfzes 
ChampígDOD 

Ameixas pretas 
Piiioa 

Cefadinbas 
Ervilhas seccas 

e grande variedade de out^M géneros 

-6. Harwey & Silva 
%K IWADA IMPERATRIZ 2 A 

(irande Hotel de França 
MuH^.  dos Quatro   Canl<ks 

Msia Itireitii, 46 
N. P4UIiO 

cozinhei o        ' " "'"'"^ "'''" '"P^'""»^ .-«.belscimento é o melh.r po,sivel, lendo conlr.c.alo  um perfeito 
-  :  »-l 

MAPPA 
'idade de S. Paulo 

Com indicação das Ruas 
Edifícios públicos,hotéis, bonds,etc. etc. 

PELO ENüENHKIRO FERNANDO ALBUQUERQUE 

ASSIGNA-SE 
por* três mil réis o oxiemplar 

Da lilhographíii de J|j£,fi« MJLRTII% 

Rua de IS. Bento, 37 

Formicida do dr. (apaneioa 
RetDedio infüllírel para exliocçao da formiga sauba. 

Grande reducçAo no preeo 
que será daqui emdiaDte lã 000 por lala de 5 litros.    Nfio se pôde vender 
raeoos de 1 caixa com 2 latas. 

Único deposito neala provincía, casa de M. P. da Siira Bruhns. 

30    Rua Direita   30 
S. PAULO is-ao 

IMPOStTAi^TE TINTÜRABÍTMÍMÊZI 

A ¥itPOtt 
cHI   Rua dà Imperatriz  JU 

Tinge le ir quaeiquer cdrea toda a qualidade de fa- 
lendit a roupai da humens e seahorai, como sejam : 
prrito, marroQ, havana, cinia claro, cima escura, ror- 
melhu, sollerinn, roía. greal. ma([eDta. roío. violela, 
azeitooa, Terde, aniarello. uuro, azul, azul [err'le, aiul 
marine, aurora, pérola, alei^rioi, etc-, etc., emOm tudo 
qu<> pertenre a arte de tlniuiaria. 

Tira se ondúas e limpa-se r upa de homens e senho- 
ras, sem nolbar. 

LISTA DOS VINHOS 
sn cAsa DE 

Oooreo CXai-woy, o Silva 
2 A HUA DA IMPERATRIZ 2 A 

Porto velho, superior, duzia 60j|000 e 70SOOO 
»        a D »    48g000 
>   bom, duiia 16g, 24S, 30S e 36||000. 

Uadeira Boal velho, duzia TOSOOO 
>     duzia 338000 e 483000 

Xerez sacco claro 

"Vlnbos de Oliampasne 
Rtolerer 

Cremaut d'ay blanc 
Cramaut d'ay roM 

Pale Sparkling, primeira qualidade 
garantimoM  verãadnrot 

Champagne Clíeot (imitação), duzia 36i e 45| 
■       d'ay mousaeui, dmia 38S0OO 

Viuhos doRheno 
Uuseatel da Braunsberg 

Scbanberg 

'      Eoearrega-ie da lavar e liDuir ornimeDloa de esre- 
jai, tapeies de sail o, fic. 

I     Aprumpla-ae rou;a para luto em 31 borai. 

i     AVISO—A dita casa  pro'ioe ao Publico lauto dasta 
' capital como do interior, que olo tem agente alaum na 
I ptofincla, oetn na capital. 
I O proprlelirio 

^- *• Cinoiíar.       6 
Hoch Oestrich 

Hoch Liebfraumilch 
Sntz iDossftl 

Mosset espumante 
Barolo d'Asti 

BORGOONE     ~ 

BORDEAUX 
marcas superiore* 

MUSCATEL de Setúbal 

Vinhos  de Lisboa 
PARA   rAITO 

Carcarelloa 
Bucellaa 
PalmelU 
Lavradio e outrM 

EU CASCO   OII OAKRAPA 
BOM e BARATO 

GEORGE HARWEY. t SILVA 
2 A —  EOA DA IMPUATIUZ  — 3 A 

SalsapaniUiáde Ayer. 
Extracto eompoato concentrado 

Para ourar todo* 

as moleatlaa que pro* 

TÂm de Imptireaa do 

SftDgue, STPbilis • 

Esorof ulaa, Bheumi^ 

tiemo, moleatlaa da 

Pelle, e «M eoferml» 

dades ohronloaa 

d'eata tuttnteia. 

£ata preciosa prepanAa oSeraDe mu melo elScu 
puDi coiubatter Kramle pacUi lUa Moleatlaa ChtoDl- 
cu com eapealàllila^la esaaiique pravóui de vicio 
ou fiupureib du aansue. 

HoieiUaada Pellóde toda a qualliUún, Darlrost 
Enptfena, Borbnlhu, Ulcenu, Chagai sutigaa, 
Fuitnlaa e EmpcSea, &a., SíID curadiu com luuilk 
eert«u pelo empiigo Uai ila SaloparrlIAa do Jtt- 
Ater. 

HoleatlBa SrplillitnB cLronlcaa, enlraolisdu no 
aynteDiii,coiiituduaseu3BvmmDmaa, RliBUraaUamo 
AfleccSesiIo*OHOB,<>oua,bryiilpclsa.IIlGeraG0«a 
a umá iafiuldade íla eDfurinidHileB que ao derivaiu 
d'ssUcaua^ tfmsIiloeflloaziiiciilocurHiloscomeaM 
ramaUiOn lato <;uutiuiiB a nvc iiLaEíEfeataJu todoa 
oa dloa em canoa Inuumuraveiâ, al^ua coubacldoa 
liubllcaiTiento, 

A fialaaparTllhB de Arer é Igualmente uta 
•apeeiIka coutra OH Moleatlaa Eacroftaloiaa, 
Lrmphaiblcas, Mal dt» Olboa, doa Ouvido», &a. 

Aa Beahortta tem tamboui eKt>enukKnia*lü qua 
pBia a maior porto daa ãufemilLWlfin IL que uUoa 
panlculannstiie Cüilo aujeitos, eaU preparação í da 
aawnclal iiiJliaEul*. 

t7~ I'laparaiJa em fia.wo9 pequenos, aob uma 
fortua Blumauta cancenlrada (fato é, reunioda 
grauile Tlrtucle uioilicíiml um PDIII:ü volume), O ex- 
tracto de Balnapanilha Comporto ilo Ayer uflereco 
a Immaosa vuitiieeu) its ildsca íIF^UOIí» (de 1 Bt< 1 
coUtfreaüoaüecbá)^ evitando as:iim o aübrocarTogaT 
oMtomago doa  doeutus tom líquidos  lautala • 
aociToa. 

raBÍAfiÂDA rBLO 

Dr. J. C. AYER & Co., 
CUfflicDS-mtdicoi de LoviU, Xit. Vsi 

em todaa «a boticas e lojas d« drogas. 

LícorésGaosfraucezes 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE 

DA CASA DS 

MARSEILLE 

Cacau chouva 
Nectar do Perou 

China China 
Arquebuae 

Eau d'Or 
Eau d'Argent 

Hatafia de cerisa 
Rosolio 

Anisuttc 
Parfait amour 

Beuedic tinos 
Cherry cordial 

Elixir de garus 
Curaçào 

Li cor de comi nil lo 
Licor PereKenaaDu 

Cassis de Monte d'Or 
Eau verte crystalUsie 

Creme de cachou 
Crome de framboise 

Crâme de Moka 
Creme d'ambroisie 

Creme da thã 
Crema de roíe 

Creme da auanai 
Creme de nojaux 

Crãme de vanille 
Creme de violette 

Crâme cacau V.* Ampbouz 
Creme de meuths 

O verdadeiro 
MAHRASQUlNO DE ZARA 

Licor de chã—Setim 

George Harwey, e Silva 
S A   Hn» dm buperatrls « A 

Fogões ecooooiieos 
RentMrnosDm graade e variada loiümenlo de fe- 

C6ea. para coiiobs, sala, etcrlploríD a offleioaa ; 
vaade-ae eoi caia de 

S. BeaveD e Comp. 
U-RU4 DE S  BEHTO-IB 

■. P&UE4>. U 

% 
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COftttEIO PAUUSTinO 

07'-, C^T 

5'& Hifa ée H. Bento S8 
Casitnirns de cores, enfestados, cov. 230ÜO 
Cortes de cnsiraira de cores n 5SO0O 

■    B        11       superiores a CjOOO 
Casimiras de cures, triiticadas, cov, '2S500 
Cainisns bordadas,  pnra liomein, a 33000 
llitasde cores, Oxford, a 2S200 
Ditas brancas, imitação de linho, a 3;j200 
Morim encorpado, peca cora dez metros 2SÍ)00 
Dito superior sem comma, peça TiSOOO 
Lenços finos de linlio, duziu TiSOOO 
lirim d'Anpoja, eneorpíido, ciiv 400 
Cretone paru lençóe^, met. 000 
Dito cora pregas, para saias, met. fJOO 
Popeliuas de cores, para vestidos, cov. IGO 
Algodão enfeãtado pura li^nçáes, met. 540 
Cobertores pardos a 2S000 
Riscado de linho para colviíes, met. .WO 
Mariposas de cíires, cov. '^80 
Cassas brancas, finas, listradas, cov. 320 
Cassns de cores, finas, cov. 20Ü 
FustCíes brancos, listrado-i, met. l^áOO 
Las eacosspzas para' veslidus, cov. 400 
Cliilu larga, superior, cov, ^00 

B •    escuras, superiores, cov. 240 
Algodão encorpado, superior, poça 1S800 

» » 1]^ larg'o, superior, peçaSS 
Paletots de casiml^, para horaera, a lOSOOO 
Alpaca preta, naá, cov. fiOO 
Miúas eucorpadft^. para liomeju, dtuiii 4SnOO 
Paktotí) de cassiiietu de la para homem a GS 

E muitos outros artigosríj lo seria longo mencionar,   qufl tudo 

Vende-se por preços baratíssimos 

€ANA Dü LUA 
. 58 Rua de S. Bento 58 6-5 

Sortimento de Jóias 
SS^Raa da linperalrlz-35 

IbíraJia 
PfCTinB-te ao publico, que lendo sido penhorada * 

fíiciida Ibicsba, comlodssas sumdBpendenciís sc- 
casaofiQS, [ructos colhi los e por colher, em 'irlude da 
nwcuçio que aos srs. VetRUPiro A Companhia move o 
London and Broíilian Bansh Umiled. f'h (faudu- 
lenta e nulla quniquer negocioçSo quR por n'nliita la- 
çara oa sioculados sobre produrlos da mesma (aien: 
da, omubre qualquer parle ou dependência ou acces- 
sor! o desla. 

O ex^qiioTitp Uíarí do todo o rÍR"r da lei contra o? 
quedirwla ou indireelamenle lomarem parle em laif 
oepociaçürg. 

liado n aclo da poiihora o UIIíTO compelonte parn 
dispdr dou cil^s ile produreão do Ibicflha é o rfpeCivo 
deposilario j-iii Ilipiifla do Arniili Mendos, coni sii- 
lorisacão do juií.o. 

Para quo nioBOPnl se chamo A ignorância fai-ip o 
preaoi^te nnniircio. 

FlyppoUlo Suppiícy, participa ao respeitável publico  da capital a da ioleri 
IM que, ten.lo iccebido polo ultima vapor um HndíasIniD surluiiento i'i; joias, como ibaiio verão especillcadai,, 

iilerlor da província, e a leua Iregue- 
  las, como ibaiio vatào especillcadai,, 

o qual õ aiinuneianle pnde em gnral ao respeitável publico, para rir nnitar o seu oílab''lecimento, que encoo- 
trará bom goílj e barateia sobre luai mercadorix, que venderá de hujo em diante cum grando reducçiio de 
prefoi; 

GRAWPOS, ESTRELLAS CRAVEJADAS DE URiLHA.NTES 
PULS£1KAS • • 
BRINCOS PESOEMES > u 
P(IRTK-HLTHAT0 > ■ eimeraldu e rubias 
ANNEIS • 
CRUZES - • . 
Afli'lEIS com perolaa ftrandee, aaphiraa, csmorildaa e rubitis. 
Gritide lorlimenlo de juiaa de phantaiia, brincos, alllaeies pulseiras, anneia, collircs, cruzes, medalhas, 

CorrenWa de relógio para homens e lenhoras, relógios de ouro e prata de Iodo o tamanho, » precoi, tinteiroa da 
prat>, taifas, copos. ficoTeirea, canetas, cai» pari rapé, a rRolas para guardanapos, cigarreiras, s nil lios outros 
objectoia phiQt«ili, relogioB de parede, mui,os de ourivesaria, cryjlofle. 

FH-H coneartoi e obras Dovai, ouro e prata. 9 

José Vergueiro ao Publico 
Um «nnuncio aiinnyaio ou Cnrreio Paiiiislano if 

hoje, pre'inp ao publico qne eíUndo peuhiirada » fa- 
zenda Ibicoba com lodss a? SUS3 dHpi^ndenfiiDS, frucln< 
colhidiis epnrciilher, em virlud'' da ei"Cuçao que a 
Vergueiro * Comp. mri»e o Lond n nnd llraíiiian Bnnk 
LimitPd.setí fraudulenta e nulla qualquer n"BORtaçno 
que pnrvenlura faC'm os eieculado? sobre prnduotOí 
da meiiDia tazenda ou sobre qualquer parlo ou depeo- 
deocia ou acceisurio  desla. 

Accreceula : o iiipquenlv (. Unncn ) Uíisré de Indo O 
rigor da lei cmilra o! que dit-cta nu indiiecl«m"nli' 
looiaiem parteem laes negnciaçüps ;—e qup doduo 
«cio da pcohnra o un>ro cnmp-lenle par.i diapnr diia 
cnfáa de produCçSo do Ibirsb.i í o lesprclivo depnsila- 
rio. J ão Uaplisla de Arruda Ui'^ide!', Com auturi(ac*o 
dn iuiio. 

K" pi'tarihi que annuricin de tal impnrleni"i« nppare- 
ç» anonymoeni publirn ; n cremiifi puder tfU'ruar que 
niii pariiu do «r. Arruda Herdes, mas da pane du Ban- 
co por inlermidio de (cu! agentia. 

Nãocslrino pndiT du aiíente nu agenles do Bancu 
declarar fraudulenta e nulla qualquer nenoi^iaçã ■ a rea 
peilo d í prodiiclii! do Ibicaba. Haja o que houver, nc 
Iribunaes decidiràn, e nftu o Banco, nem acua ageule», 
qua têm-se moílrado Oas qunHÒPí cen ig., t&o npíos 
como o meemo Banco, nii awa g^'^ncia. 

H houve um aequealro, leuundo diinm os agenles 
do Hsnco, ha quasr anno o meio ; mas «pi=iar disse m- 
queiPm venbora. A qua leduilu-SO o sequeslm T Ao 
que ha de raduiir-ie a llríçho   da celebre penhora ? 

Hão sei se o ^r.Arruda Mendes A depo'iiario ; sei fá- 
iDenle que a fs lend a e tndii quanto a ella pertence, 
íflS em meu poder, e conlinilo s regel-a como sempre, 
colhendo O" café* e diapendo  dellea   como denies. 

Mas quanto a primeira penhora do Morro AUo, que 
foi effecli'smcnle (a Is, seguirá aeu curio legal—e nolo 
que o annunciantn delia trale, 

Seria ulil que per parle du Banco houveüe mais 'e- 
riedade, absleiidii-se de auiiuriciui iuuteia e de amea- 
ça! luleis que nío merecrm «llea(Ío. 

S.Paulii. 5 de Junho da 1811. 10-8 
           ]osi VEnrjuEíRO. 

BOCH 
Gitbelleíreiro 

Rua da Imperatriz IV.  32 
Tem a honra di' prevenir ao Rcfpeitavfl ("ublico des- 

ta rspllal, e da província, qu" para a ocr;ssiiio da gran- 
de ("sla da inaugiiração acaba de ronbi'r um grande 
siirtimento de Cab-lloj, laes como Magdalenas, chig- 
nons, anglaii"», crespis e tudo quanlo coneerne aos 
penteados dis Sunhuras ; preços iiioderaJoa, c^mo 
costuma. 

EapeolRlidnde 30—13 

Penteados de Senhoras. 

Sõlípado 
Aluga-se o sobrado do largo da Sé n. 3. Trala-se 

na rua do Impo'ador n. 25.  3—3 

8. Pa a lo. 
So 

ChapeoFiladelphia 
Os Barateiros sem 

competidor 
Grande novldaide parta todos 

Chamamos ■ itlen;io do respeUavel publlcn, das 
eimas. laiÃiliM f dos notios amigot e freguezes para 
Tirem visll«r este pilabelecimento, que se acha tnonla- 
do de DOTO com lindos chapéos de todai as qualida- 
des, para homens, senh' ras e crianças, tudo ch'^ged» 
ultlmamrntn da Europa ; Wmm o mais vsnado sorlí- 
menln qrje ha I desejar, (antn em fdruiai coma em 
qualidades e preçol, e que podemos vant8Jo<amente 
bem servir aa ppssníf que nua honrarem, prueurnndo o 
DOIS» esUb-li-rim-aro i ruJ de S. B--' t^i n. M A. 

EiU ca>a é Slial da grande chapelaria do Itio, que 
inporta tudo diieciameola dai melhores fdbricai da 
Europa 

Bma don OarlvcM n. IIB 
Hlil l>K JAMiIlhO 

Jíanoíl M   áa -Srlia Srila AC      30—1& 

Declaro que d'ori «n diante mo «ceilo prorurtçTrei 
pân rMel>ef dinheiro DO (hesoura pruvinciil, senio dos 
Meus iiinloi, * isto mesmo att que eocoutre um pro- 
curador par» elleí. 

Otitrosifl, que Dia t<iihi t manar qaeiia dos mem 
c«atÜluUw«, aot que* otTínfi-me para qailqnef ou- 
lio mnieo que **• po«aa pre.iar. 

S. PMIO, SI de Juuha de 1^77. 
ÇÂafa* ;Mwr.     3—8 

t 
UalbeUH de Oliveira pede tt peisoss que 

i^-m mandado curicertar guardas-chuvas na sua ofllci- 
ns que podi;m procurar ot meamos que se acham promu- 
tos. 

U annurrclanlc contioda a \et em tua casa grande e 
variado soitimento de guardas-chovas lanto pira bo- 
meai, como para senhoris, de diversos gostos, e paia 
iodos oa prr;ns. SO 'H 

Convocação dos credores 
do hotel de France 

De r.rdem do ar. dr. juiz de orpháos laço publico, 
que lul prurogado por mais oilo dras. a correr desta 
data. o prato psra os credores do Oiudo ("edro Adol- 
pbo Frelin se habilitareis nesle Juito. s(.h pena de nto 
terem atiendilos DO ioventari-i. 

S. Ptula Sa de Junho de Itm. 
Oescrivio 

Jauuaria iltrtirm,,'   3—3 

Coziaheiro 
Precist-te de um coxinheira, prtlcfe-t* cautlio, no 

bolei Branl. largo da Sé. J_S 

niBEIHU A Rlt:3F.HBEi(GEFt ptfticipam «o eoa- 
■'mrrcio e -n pubhcu eoj geral que alo se reepocMi- 
bilrsim por co^tM hiua en leu DDnK, por ijoalquer 
tNtoa, siBicoiiip*Dhatw)tadepedida,at>i|iUi3i ptlõ* 
Dwuao*. 

S- HalOtZaaaliíakaUim. 

Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cháca- 
ra c Ctisan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18.  ^n-ia 

Quem precisa e não acre- 
dita, continua a soffrer, ■ 

Mu largo de S. Benlo PS (S. PauloJ.rura-se quapaqa» 
ddres de di'ntei ou rali, inslantam'ampnle e sent o 
mínimo oncommodo, não t< ndo direito a MS'lBenIo 
quem nüo curar. 

Preço de cada dente IgOOO; indo em casada faiei- 
lia 2S00O. 

Para os pobres cura-se fuairo dentes por cada dia, 
gratis. 

Vende-ae nas CB^ü ahaiin mencionadas o mesmo 
remi'dio rigorosamenl' aflai'cado e já s< ITlcienlementa 
conherirtrt sob o nome "le ■ Brancscciano.» 

Biu-Claro—Botica do sr. dr. F.vaiisio Gaullísr, rua 
do (;ommi'íeio, Ü8. 

UtBgnnfa Iloticn do sr. Gabriel da Silva Vaacoacel- 
lo?, rua do Commcrcio, Tl. 

( nnipinas—Kedaci,iii do Diariu de Campinat  e na 
hnlica d" sr. Antunio í^odtea do   Mello,  rua do Com- 
mercio, 51 

Sontna—Hidacçâo do Diarfe deSonlo», 
S. Paulo—]>criptorio do sutiir.   'argo de S, Bento. 

83 
Ni'sti ultima casa venrle-^o Umbem um illioaciisi- 

mu alculado .balsâmico para furtilicar as gengiva* 
moles, 

N 1!.—Cada vi Iro do " Brancaccia o" irá acom- 
panhado de urra nota explicativa para guiar a tua ap- 
plica^-a». r 

Sabirto Braacaccin.     IG—3 

Recebe-se    cncommeiidas 
RUA fín IIUVIDOB N.-íl. A 

Grande deposito de moveis 
& rua do Ouvidor n. 3S 

em frente a casa d» «xui. Br. senador 
M<iu»a Queiroz 

Santos, Oliveira & Companhig. tendo abí>'to seu es- 
tabeleeimeutii, na rasa acima, de moveis, tanto riacíO' 
tiaes cnnio psltanuoiroí, pariiripani a «flus smigos e 
Ireguezes, taulo ija capital como do iiiierior, a viíila- 
ti'm o dito estabeleci mento, onde encuntrario bonito 
üitimento de toda a qualidade de m'lveis, e petos pre- 

ç<<s 04 mais conimodos, ar:handii-se á test» do mesmo 
ebtobeleoitncnto o gerente Francisco Duarte de Oliveira, 
já conhecido do publico por ter sido rocio gerente da 
casa de moveis da exlinola Urma de Manuel Uuarle de 
Oliveira c Irmão. Tendo os mesmos sua oílicina 1 rua 
do Senador Keijú n. 13, se encarregario de qualquer 
eocomniondn do movei.», por preços commodos o com 
toda a perfeiçto e brevidade. 6—5 

Thealro S. José 
Companhia Hespanhola de 

Zarzuellas 
Masoifteo espectaeula para 
D0^1i^GÜ 34 UE JUNHO UE 1B71 

com o concurso da eminenle primeira tiple ■,. 

D. Josepha Gureia 
A magn'llea e inspirada lariuela cm 3 actos, do CB' 

lebro maestro barblore, inliiulada .' 

GIRelaÉjiágo 
Pcraonageaa 

Henriqueta.  D. J. Garcia 
Clara. -    . 
Leon.   .     . ■.-...■    I). H. Gerneí 
Jorge. . 

Cíiro de pretos e pretas 
A'a S horas em ponto. 

CiaCOEUROPEO 
léUrgo de S. Bento 

Sabbado    ^' ""^ •'^~"« "^^ '^''    Sabbado 
3/ Hspectacnlo 

Grande festa Equestre, Gymnastica e Mímica, 
com quatro scenas novas desempenhada por toda a 

^ Companhia  
Finalisando a funcçSo com B engraçada pantomima :  •• •:.'^Ií' .' 

OS MENINOS 
■    ■■ ' Dançaegrande CAN-CAN. '.■.-■'■. 

Executado pelr» artistas: Sr. Bra^^azzi—limo. Bragazzí—Mile. Uaríetta—Sf. AntODÍo BonU 
li—Sr. Leôncio — e Mr. Kedoux, fatnoao cancaDcirodo Jardim de MabiUe. 

Dará signal para o espectáculo largando-oe foguetes. 
Começará fcs 8 horas. . 

Os biUiet«a vendam-w na bilheteria do Circo daa o hora«da tarde em diaate. 

DOMINGO    ^i,_r i^xgU^fí .     . 

Orwnde  e vartsdo oBpeouooio 
Tjp. do CorriM. PwWili» 


